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    PREFÁCIO

  




  

    PRÉ-DESPERTICIDADE TEÁTICA

  




  




  




  

    Vivenciologia. A jovem, inversora, médica, Cirleine Couto apresenta, aqui, as primeiras impressões digitais intelectuais, a obra de estreia Contrapontos do Parapsiquismo, com argumentações, técnicas e estilística paradoxalmente já de autora experimentada e vivida nos campos tortuosos do parapsiquismo, compondo com brilhantismo a fase da pré-desperticidade teática.

  




  

    Comunicologia. A expositora demonstra as apoteoses das ideias da paraperceptibilidade de modo claro, traduzindo, em linguagem acessível, os temas mais intrincados e enumerando pacientemente as constelações de conceitos mais pertinentes e atuais.

  




  

    Argumentologia. As argumentações fluem de modo prático, objetivo e expressiva obviedade em todo o contexto do trabalho esmeradamente técnico e esclarecedor.

  




  

    Reciclologia. Emprega as melhores palavras sobre os assuntos mais prioritários e sofisticados da multidimensionalidade da consciência, com estilo preciso, coerente e escorreito, apostilhando e pontuando o labirinto das transformações das sensações protorreptilianas somáticas, e das emoções patológicas psicossômicas, nos sentimentos elevados do autodiscernimento do mentalsoma.

  




  

    Experimentologia. Expõe, em nível nu e cru, as experimentações árduas dos assédios interconscienciais pelos quais passou, mantendo, o tempo todo, o ponteiro consciencial como centro de gravidade do descortino no âmago do ego.

  




  

    Desafiologia. Explicita, em detalhes, as condições sadias e doentias, nas exposições dos próprios posicionamentos, indicando as melhores saídas, soluções e terapias para os problemas, enigmas, impasses e obscuridades da área mais complexa dentre todas as inumeráveis cognições evolutivas e desafiadoras da Humanidade.

  




  

    Contrapontologia. Exalta racionalmente a contínua remodelagem da consciência, por meio de recéxis consecutivas, evidenciadas em contrapontos lógicos, com indiscutível requintamento, inclusive da Terminologia, abordando pesquisas, ao mesmo tempo, consciencioterapêuticas, psicológicas e psiquiátricas.

  




  

    Conscienciocentrologia. Descreve, com minúcias surpreendentes, as realidades do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia, o CEAEC, a primeira Instituição Conscienciocêntrica instalada no bairro Cognópolis, em Foz do Iguaçu, como exemplo de local ou holopensene destinado ao abertismo consciencial, prioritário, interassistencial e interdimensional.

  




  

    Neoverponologia. Não deixa clareiras inúteis na novel floresta das neoverpons, espremendo o suco mentalsomático dos neoconstructos até a última gota, não permitindo, desse modo, lacunas ou peças faltantes no gigantesco neopuzzle da Ciência Conscienciologia.

  




  

    Despertologia. Sem dúvida, são as pessoas do nível desta integrante da nova geração, as mais predispostas a alcançar, exemplarmente, a desperticidade, em pouco tempo, nesta vida humana.

  




  

    Holotecologia. Pelas considerações expostas, e múltiplas outras razões facilmente colhidas pela leitora ou leitor atento, recomendamos com satisfação esta obra a ser acatada, daqui por diante, para integrar a Biblioteca da Conscienciologia, como evidente marco didático, destinado às incontáveis conscins lúcidas com interesse no aperfeiçoamento do autoparapsiquismo, independentemente do sexo, idade ou formação cultural.

  




  

    Waldo Vieira

  




  

    Holociclo, Foz do Iguaçu, PR, 03 de agosto de 2009.

  




  

    INTRODUÇÃO

  




  

    Conscienciologia. O livro Contrapontos do Parapsiquismo é fruto das pesquisas, debates, reflexões e vivências desta autora a partir da Conscienciologia, neociência proposta pelo médico e pesquisador independente Waldo Vieira, cujo objetivo, simplificadamente, é a investigação técnica, racional, universalista e abrangente da consciência.

  




  

    Consciência. A acepção do termo consciência na Conscienciologia é ego, personalidade ou individualidade.

  




  

    Abrangência. Na Conscienciologia, a consciência é estudada sem omissões pesquisísticas quanto às múltiplas vidas humanas já experienciadas, à coexistência de outros veículos de manifestação além tão somente do corpo físico, às variadas dimensões transitadas pelas consciências além da material e à Cosmoética, ou a Ética Cósmica, balizadora da evolução consciencial.

  




  

    Descrença. A neociência é edificada a partir do Princípio da Descrença: não acredite em nada. Experimente, tenha suas vivências pessoais. Tal Princípio visa anular de imediato quaisquer iniciativas de dogmatização, mistificação ou alimentação de crenças e gurulatrias no processo de pesquisa das realidades conscienciais.

  




  

    Progressão. A Conscienciologia progride a cada dia, a partir do aumento expressivo, qualificado, do arcabouço teórico-prático, das abordagens originais e do vocabulário técnico. Portanto, seria impraticável retomar e contemplar neste pequeno volume todas as ideias já debatidas exaustivamente e publicadas pelos conscienciólogos pesquisadores ao longo de vários anos.

  




  

    Justificativa. Justifica-se assim o emprego livre e irrestrito de conceitos-chave e neologismos da Conscienciologia no presente trabalho sem adendos explanatórios sobre os princípios elementares da neociência.

  




  

    Introdutórios. Às leitoras ou leitores não familiarizados com os temas abordados, interessados em haurir maior conhecimento na área, encontram-se disponíveis nas Instituições Conscienciocêntricas obras de diversos autores voltadas ao esclarecimento dos fundamentos da Conscienciologia. Ao final do livro, foram elencadas as referências das Instituições especializadas aptas a oferecer informações sobre obras, palestras gratuitas e cursos conscienciológicos introdutórios.

  




  

    Glossário. Dúvidas quanto aos termos técnicos poderão ser esclarecidas mediante consultas ao Glossário aqui fornecido.

  




  

    I – Seções

  




  

    Seções. Este livro é composto de 2 seções: Contrapontologia e Despertologia. Na primeira, a disposição dos contrapontos é evidenciada já nos títulos dos capítulos; na segunda, a desassedialidade permanente total (desperticidade) é o tema predominante, mas a técnica de avaliação dos fatos e parafatos através de contrapontos persiste, contudo de maneira implícita ao longo do texto.

  




  

    Contrapontologia. A seção inicial é vigorosamente demarcada em contrapontos para melhor avaliação dos contrastes no trâmite dos tempos evolutivos, evitando ambiguidades na discriminação da imaturidade em relação à maturidade.

  




  

    Despertologia. Já na seção Despertologia, há maior suavidade e fluidez na exposição das oposições, uma vez que o estudo preliminar dos estágios mais rudimentares do processo evolutivo já foi ultrapassado e a pesquisa das antipodias, no contexto do ser desperto, encerra-se nos detalhes sutis das manifestações conscienciais.

  




  

    II – Capítulos

  




  

    Cronologia. Na seção Contrapontologia, os capítulos iniciais objetivam definição de temas e contextualização do universo de pesquisa da obra, e, a seguir, é deflagrada a avaliação sequencial dos contrapontos, obedecendo à cronologia usual de aparecimento das problemáticas e respectivas soluções.

  




  

    Sequência. No aprofundamento dos assédios interconscienciais, a causa inicial é o emocionalismo; depois, surge o derivado direto, a satisfação malévola. A intrusão aprofunda-se na semipossessão maligna, evoluindo para a sedimentação da nosografia. Da mesma maneira, o crescendo das soluções contempla a ordem proposta: racionalidade é pré-requisito para a satisfação benévola, propiciando as semipossessões benignas inevitáveis à vivência da paraterapêutica.

  




  

    Qualificação. Na seção Despertologia, a proposta configura-se na ordenação lógica ascendente das aquisições e qualificações evolutivas visando a desperticidade.

  




  

    Ascensão. Seguindo a progressão dos capítulos da segunda seção, o cultivo da amizade é o primeiro passo para a evolução, pois é o princípio fundamental da megafraternidade, inclusive na dupla evolutiva. A partir daí, consegue-se estabelecer com maior facilidade a empatia técnica e a iscagem assistencial lúcida, experiências sine qua non aos paradiagnósticos. Com a assistencialidade parapsíquica em pleno vigor, o pesquisador ou pesquisadora naturalmente caminhará para a qualificação da rotina pessoal e ao burilamento das parapercepções através de novas experimentações.

  




  

    Continuidade. A tenepes é o passo seguinte, capacitando a conscin para novas vivências parapsíquicas, inclusive as extrafísicas, levando às reflexões transcendentes descortinadoras da megafraternidade e da necessidade de recins ininterruptas. A teática do heteroperdão e da correção imediata dos próprios erros é o acume do processo, conduzindo a consciência à evolução, inevitavelmente.

  




  

    III – Metodologia

  




  

    Casuísticas. Objetivando escapar à narrativa literária, mas conservando a descrição das vivências da autora, norteadoras das reflexões e argumentações aqui desenvolvidas, buscou-se entremear o texto técnico analítico com pontuações das casuísticas pessoais, tanto as doentias (nosográficas), quanto as hígidas (homeostáticas). Assim, espera-se o melhor aproveitamento das experiências, livre das limitações egoicas das especificidades do caso em estudo.

  




  

    Metodologia. Quanto ao método de organização das informações, optou-se pelas listagens sistemáticas, tanto verticais quanto horizontais, utilizando-se termos-chave somente ou explicitações quando pertinentes, com a finalidade de tornar factível ao leitor ou leitora a visão de conjunto do tema abordado e facilitar a identificação de tópicos específicos dentro do texto.

  




  

    Listagem. Além da clareza na forma de dispor o conteúdo, as listagens permitem a organização do pensamento, a expansão do conteúdo sem incorrer em explicações repetitivas desnecessárias e a diminuição das omissões deficitárias na exposição do universo amplo das ideias em foco.

  




  

    IV – Argumentações Introdutórias

  




  

    Parapsiquismo. O parapsiquismo é atributo parafisiológico presente em todas as consciências, em função da natureza multidimensional e holossomática dos seres, sendo mais ou menos pronunciado de acordo com o nível de investimento multissecular (em vidas humanas pretéritas) realizado para o avanço das faculdades ditas paranormais ou as percepções extrassensoriais.

  




  

    Desenvolvimento. O desenvolvimento do parapsiquismo entrelaça as dimensões intrafísica e extrafísica de modo indissociável, possibilitando melhor comunicação entre as consciências, estejam elas na vida humana ou na dimensão extrafísica, após o descarte do corpo físico.

  




  

    Contatos. A sensibilidade paraperceptiva, portanto, aprofunda as relações interconscienciais.

  




  

    Dualidade. O parapsiquismo pode ser empregado em prol da evolução, da interassistencialidade, ou também para manipulações anticosmoéticas e enraizamento de interprisões grupocármicas. Todo poder exige escolhas.

  




  

    Assédio. Assédio interconsciencial é a condição na qual determinada consciência ou consciências hostis, intrafísicas ou extrafísicas, provocam distúrbios, atravancações, acidentes, doenças, desconfortos ou outras mazelas em outra pessoa, em geral devido a dívidas morais contraídas em vidas anteriores. A interprisão grupocármica é a situação na qual estas consciências, devedoras entre si, não conseguem libertar-se do jugo do próprio ódio e das retaliações consecutivas, mantendo-as agrilhoadas umas às outras.

  




  

    Prevalência. O assédio extrafísico é doença de alta prevalência na Humanidade, que carece ainda de enorme demanda de reciclagem da autopensenidade e da Cosmoética.

  




  

    Cosmoética. Pela Evoluciologia, enfatiza-se a necessidade da utilização cosmoética das parapercepções, para o bem de todos. O uso indiscriminado e mal-intencionado do parapsiquismo conduz aos assédios interconscienciais intrincados de difícil resolução.

  




  

    Conivência. A interassedialidade só se mantém a partir da conivência mútua entre consciências intrafísicas (conscins) e consciências extrafísicas (consciexes). As consciências interpresidiárias podem inclusive revezar-se nos papéis de vítima e verdugo.

  




  

    Renovação. Renovando-se, a conscin pode libertar a consciex do retrocesso evolutivo, rompendo a cadeia do ódio. O exemplo da vítima faz o algoz refletir.

  




  

    Eco. Se a consciex quiser continuar imersa em auto-obcecações, ao menos não encontrará eco para a fermentação das emoções patológicas. Se um não quer, dois não brigam.

  




  

    Interrupção. O perdão e o desejo autêntico da conscin de assistir o assediador interrompem a progressão da interprisão grupocármica. Eis a maior dificuldade das consciências quanto à dissolução do assédio interconsciencial: a maioria não quer abrir mão dos rancores e reivindicações pessoais.

  




  

    Despertologia. Condição antípoda ao assédio interconsciencial é a desperticidade, quando a consciência torna-se imune às intrusões através da autodefesa energética.

  




  

    Cronêmica. Estipula-se o período mínimo de 2 décadas de sedimentação da desassedialidade nas manifestações pessoais para haver certeza quanto à fixação definitiva do autodesassédio, sem possibilidade de retrocessos.

  




  

    Refratariedade. O ser desperto, traquejado e experiente, imbui-se de verdadeira refratariedade quanto ao assédio extrafísico, em função da divergência de pensenes e da intencionalidade em relação às consciexes doentes.

  




  

    Interassistencialidade. Apesar de ser imune às intrusões conscienciais, o desperto, mulher ou homem, convive com maior número de consciências assediadoras e mantém mais consciexes enfermas na psicosfera pessoal, com o objetivo explícito de interassistencialidade profissional, megafraterna e universalista, ocorrendo sem qualquer heterocontaminação.

  




  

    Antipodia. Pela Evoluciologia, o estudo dos contrapontos explicita os extremos, os antagonismos e assimetrias próprias da evolução consciencial. Considerando as antipodias, o indivíduo calibra o autodiscernimento, com lógica, na direção considerada mais sábia ou coerente.

  




  

    Contraponto. Pela Parapercepciologia, o contraponto do assédio extrafísico cronicificado é a desassedialidade permanente total. O parapsiquismo é atributo consciencial inafastável no contexto desta evolução.

  




  

    Trâmite. O leitor ou leitora poderá compreender melhor o trâmite do desenvolvimento parapsíquico ao analisar os fatos começando pelo estudo da patologia e ascendendo para a compreensão concreta da homeostase, do megafoco evolutivo. Os contrapontos técnicos serão úteis na demonstração da progressão.

  




  

    Transição. A pesquisa da fase de transição, ou período de coexistência das manifestações pessoais imaturas e das condutas acertadas pró-evolução, também é essencial e será contemplada aqui no livro, evitando-se abordagens maniqueístas e as expectativas ilusórias de mutações conscienciais.

  




  

    Obra. Esta obra expõe aspectos do autoparapsiquismo em contexto dinâmico, com análises minuciosas do antes, durante e depois da autossuperação cosmoética da subjugação parapsíquica, a partir do estudo de caso desta autora-cobaia.

  




  

    O EX-ASSEDIADO CRÔNICO PODE TORNAR-SE DESPERTO EM APENAS UMA VIDA HUMANA. QUEM DE FATO QUISER, CONSEGUIRÁ.

  




  

    PARTE I

  




  

    CONTRAPONTOLOGIA

  




  

    01. CONTRAPONTOLOGIA

  




  

    Definição. Contrapontologia é a ciência voltada ao estudo da oposição de ideias no processo de elaboração do pensamento, vivências ou avaliação de fatos e parafatos sob a perspectiva assimétrica do Cosmos.

  




  

    Sinonímia: 1. Antagonismologia. 2. Oposição. 3. Antipodia. 4. Dissociação. 5. Contraste. 6. Ciência dos Contrários.

  




  

    Antonímia: 1. Sinergismologia. 2. Acordo. 3. Aproximação. 4. Associação. 5. Sinergia. 6. Similitude.

  




  

    Espiral. A consciência humana imatura, ainda portando características comportamentais primitivas herdadas de suas vidas pretéritas em estágios subumanos, caminha no sentido do aprimoramento pessoal através do enriquecimento e do emprego teático do Código Pessoal de Cosmoética. Mesmo quando parece dar voltas em torno dos mesmos trafares há diversas existências, não parte exatamente do mesmo ponto de antes, pois há pequenos avanços pontuais adquiridos e incorporados a partir das vivências pessoais pró-evolutivas (espiral evolutiva). Portanto, a evolução consciencial se processa no sentido unidirecional e espiralar do erro (Anticosmoética) ao acerto (Cosmoética).

  




  

    Assimetria. No Cosmos, a vida segue através de assimetrias ou contrapontos. Por exemplo, o dia e a noite são fundamentalmente opostos, porém a existência da aurora e do crepúsculo ensina que a evolução exige fases de transição ou crises de crescimento.

  




  

    Intermediária. Durante as fases de transição, as dificuldades da consciência na fixação da pensenidade e comportamento cosmoéticos levam à permanência transitória na fase intermediária, na qual o sentido do rumo pode adquirir caráter dúbio, na marcha e contramarcha.

  




  

    Indefinição. Todas as consciências, de algum modo e em níveis diferentes, estão vivenciando transições evolutivas. A indefinição quanto aos valores cosmoéticos recém-adquiridos, em contraste com a subcerebralidade cultivada há milhões de anos, representa causa importante de conflitividade das consciências em relação ao autoconhecimento e às automanifestações.

  




  

    Cego. Pela Extrafisicologia, o guia cego, por exemplo, é a consciex vivenciando conturbado limbo intermediário entre a assedialidade franca e a amparalidade.

  




  

    Mulato. Pela Historiografia brasileira, o mulato, no período escravagista, era a figura conflituosa, indefinida quanto à identidade social, deslocado em relação aos senhores brancos dominantes e aos negros oprimidos, sendo preterido por ambos os grupos. Híbrido somático, emocional e ideológico de dominador e dominado, era o representante sociológico da instabilidade transicional.

  




  

    Anomia. Durante a fase de transição, responder à pergunta ‘quem sou eu?’ pode ser tarefa difícil. A personalidade está em xeque. Impera, de certa forma, anomia temporária no microuniverso consciencial.

  




  

    Maniqueísmo. Se o indivíduo, homem ou mulher, for maniqueísta, será árdua a tarefa de situar-se no processo evolutivo, neste período. A escala de qualificação da consciência, no caso, funciona somente em branco e preto, sem gradações de cinza. Ora admite-se boa pessoa, ora má. Surgem, assim, as autoculpas.

  




  

    Crescendo. Faz-se necessário, portanto, esclarecer o crescendo erro-ambivalência-acerto, tendo-se lucidez quanto à maior facilidade de entendimento das situações extremas. A nuança ambivalente pode ser total equívoco?

  




  

    Capítulos. Pelas razões expostas, os capítulos seguintes abordarão também as fases de transição, imiscuídas às análises dos contrapontos. O entendimento do período intermediário é crucial; trata-se do momento no qual ocorre maior percentual de estagnação e retrocesso evolutivos, se não houver paciência, persistência e lucidez por parte da consciência.

  




  

    Autodiscernimento. Requer-se autodiscernimento e maturidade para a compreensão das antipodias. A consréu não consegue, em geral, discriminar atitudes antievolutivas ou pró-evolutivas, pois não há ainda background de cosmoética vivida e reflexões para tal.

  




  

    Platô. Ao alcançar novo platô evolutivo pela conquista de determinado trafor, a consciência pode autoavaliar-se com clareza em antes e depois da inserção da cosmoética. A oposição das atitudes primárias de outrora e das maduras de agora torna-se evidente.

  




  

    Recins. Reciclagens intraconscienciais cirúrgicas, profundas e definitivas, demarcam condições antagônicas de determinada linha de conduta, ao modo de divisoras de águas.

  




  

    A INTERAÇÃO INTERDISCIPLINAR PARAPERCEPCIOLOGIA-CONTRAPONTOLOGIA PERMITE O ESMIUÇAMENTO DA COMPLEXA AQUISIÇÃO DO AUTODOMÍNIO PARAPSÍQUICO.

  




  

    02. AUTOPARAPSIQUISMO

  




  

    Definição. Autoparapsiquismo é o conjunto das manifestações extrassensoriais ou paranormais da consciência, relacionado intimamente à descoincidência do psicossoma ou do mentalsoma e à maior sensibilidade energossomática, permitindo o intercâmbio direto com a dimensão e consciências extrafísicas.

  




  

    Sinonímia: 1. Paranormalidade; percepções extrassensoriais; parapercepções. 2. Sensitividade parapsíquica. 3. Mediunismo; mediunidade. 4. Portal interdimensional. 5. Bússola do autodiscernimento. 6. Estado de descoincidência veicular.

  




  

    Antonímia: 1. Materialismo; percepções sensoriais. 2. Casca-grossa. 3. Animismo. 4. Imaginação; alucinação. 5. Estado de coincidência veicular. 6. Existência trancada.

  




  

    Policarmologia. Sob a ótica da Policarmologia, o autoparapsiquismo é recurso fundamental à inclusão das consciências extrafísicas nas inter-relações da conscin. O atendimento assistencial visando tão somente às conscins é sectário, pois exclui o maior contigente de possíveis assistidos: a parapopulação.

  




  

    Paraprocedência. Todos somos consciexes. A vida humana é palco de aprendizado, mas o real lar de todos é a dimensão extrafísica.

  




  

    Identidade. No âmbito da Conscienciometria, o desenvolvimento do autoparapsiquismo cosmoético permite o resgate da real identidade pessoal, com o estudo da holobiografia (vidas e intermissões anteriores) através das retrocognições.

  




  

    Parassemiologia. Pela Assistenciologia, o autoparapsiquismo é instrumento parassemiológico de ponta para a realização de diagnósticos e paradiagnósticos conscienciais, para a definição de soluções terapêuticas e estabelecimento de prognósticos. Por exemplo, a ausculta da dimensão extrafísica pode indicar a presença de assediadores extrafísicos, ex-vítimas ávidas por vendeta, operando contra a saúde do assistido.

  




  

    Doenças. Muitas doenças têm etiologia vinculada aos heteroassédios e às paragenéticas alteradas, inclusive doenças ditas idiopáticas ou de razão desconhecida. O estudo da paragenética pode elucidar teratologias, deficiências somáticas variadas, mas também a supersaúde e a macrossomática.

  




  

    Justiça. Dentro da Holocarmologia, o autoparapsiquismo promove a pacificação íntima pela comprovação inconteste da inexistência de injustiças da vida. Nenhuma benesse ou revés da existência surge ao acaso. Há sempre conexão com o passado e a ficha evolutiva da consciência, segundo a lei de ação e reação, ou princípio do retorno das ações pessoais (carma). Quem se queixa das adversidades, ignora ou foge do próprio passado, não raro permeado de ações anticosmoéticas.

  




  

    Autolucidez. O ser com as maiores debilidades orgânicas pode ser feliz e lúcido quanto às responsabilidades e tarefas a realizar, principalmente quando guarnecido por autoparapsiquismo funcionante e pela interação ativa com os amparadores.

  




  

    Paradoxo. Já o indivíduo com o soma sadio pode ser contumaz em autovitimizações e ser mestre da apagogia, aninhando-se nas repetições extemporâneas dos comportamentos recalcitrantes. Isto quando não destrói o próprio corpo, através de estigmatizações somáticas e do desencadeamento de dessoma prematura. O autoparapsiquimo aqui, se ativo, é fomentado pelos assediadores extrafísicos e suas sugestões espúrias imperdíveis.

  




  

    Psiquiatria. A especialidade médica cujo arcabouço patológico mostra conexão maior, explícita, com o desequilíbrio das parapercepções e a vitimização por assediadores extrafísicos é a Psiquiatria. Infelizmente, a sobranceria médica e os travões fisicalistas impedem a compreensão da abordagem terapêutica eficaz aos doentes mentais: a reeducação para o autodesassédio.

  




  

    CI. Pela Mnemossomática, a retrocognição mais útil propiciada pelo autoparapsiquismo é a rememoração de fatos, ideias e compromissos oriundos do Curso Intermissivo (CI). Com tais lembranças, as parapercepções auxiliam na manutenção do megafoco da proéxis, evitando a fuga do fluxo cosmoético do Cosmos para o acostamento das automimeses inúteis (antiproéxis).

  




  

    Valores. Ultrapassando a Biologia, a Medicina, a Psicologia, a Antropologia e a Sociologia, o autoparapsiquismo redimensiona e amplia o universo da consciência, redefinindo valores e objetivos de vida.

  




  

    Autocomprovação. O parapsiquismo permite, por exemplo, a autocomprovação dos 7 parafatos (fatos extrafísicos) seguintes, fundamentais, na ordem crescente de complexidade conteudística:
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